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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: O comportamento alimentar engloba 
aspectos biológicos, cognitivos, situacionais 
e afetivos. Em paralelo, o processo de 
envelhecimento também deve ser compreendido 
em sua dimensão biopsicossocial, e pode trazer 
como consequência, a perda da autoridade na 
subjetividade da pessoa idosa, que, por doença, 
pobreza e/ou fragilidade emocional tende a 
progressivamente perder autonomia, na decisão 
de aspectos centrais de sua vida. Este trabalho 
teve como objetivo, relatar a experiência 
de atendimento à uma idosa hospitalizada 
em uma unidade de Cuidados Continuados 
Integrados discutindo os aspectos psicológicos 
que interferiram no comportamento alimentar. 
A paciente, de 71 anos, admitida após um 
Acidente Vascular Encefálico Isquêmico, com 



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 7 Capítulo 8 70

sequelas motoras e afasia era resistente a oferta dietética, apresentando náuseas e 
vômitos nos momentos das refeições com presença de disfagia sem motivo patológico 
ou fisiológico. Iniciou investigação psicológica para compreender negligência alimentar. 
O sujeito que se nega a comer lida com sua recusa alimentar como um desejo, como 
uma tentativa desesperada de se impor diante de um outro que lhe invade e o invalida. 
Como a paciente estava afásica, era de forma somática que a paciente podia expressar 
desejos, angústias, anseios e assim se posicionar frente ao contexto em que estava 
inserida. A recusa alimentar, as náuseas e os vômitos significavam algum desagrado. 
A psicologia foi imprescindível, pois trabalhou formas alternativas para que a paciente 
pudesse expressar seus desejos, sem que fosse necessário a forma somática. O 
processo de envelhecimento altera a capacidade funcional e independência do 
indivíduo e isso pode refletir nos aspectos emocionais e no comportamento alimentar 
dos idosos. A interação interdisciplinar da nutrição e psicologia é fundamental nesses 
casos.
PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento; Psicoterapia; Terapia Nutricional.

INTERFERENCE OF PSYCHOLOGICAL FACTORS IN THE NUTRITIONAL STATE 

OF AN ELDERLY HOSPITALIZED IN AN INTEGRATED CONTINUED CARE UNIT

ABSTRACT: Eating behavior encompasses biological, cognitive, situational and 
affective aspects. At the same time, the aging process must also be understood in its 
biopsychosocial dimension, and may result in the loss of authority in the subjectivity 
of the elderly person, who, due to illness, poverty and / or emotional fragility, tends 
to progressively lose autonomy decision of core aspects of your life. This study 
aimed to report the experience of caring for an elderly woman hospitalized in an 
Integrated Continuing Care unit discussing the psychological aspects that interfered 
with eating behavior. The 71-year-old woman admitted after an Ischemic Stroke, with 
motor sequelae and aphasia was resistant to dietary offer, presenting nausea and 
vomiting at mealtimes with dysphagia without pathological or physiological reasons.  
Started psychological research to understand food malpractice. The person 
who refuses to eat deals with his refusal to eat as a desire, as a desperate 
attempt to impose himself on another who invades and invalidates him.  
As the patient was aphasic, it was somatic form that the patient could express 
desires, anxieties, anxieties and thus position herself in the context in which she 
was inserted. Refusal to eat, nausea and vomiting meant some displeasure.  
Psychology was essential, as it worked on alternative forms so that the patient could 
express her wishes without the somatic form being necessary. The aging process 
alters the individual’s functional capacity and independence and this may reflect on the 
emotional aspects and eating behavior of the elderly. The interdisciplinary interaction 
of nutrition and psychology is fundamental in these cases.
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INTRODUÇÃO

A conquista de uma maior longevidade foi uma das mais exitosas na segunda 
metade do século XX. Porém, ao mesmo tempo que o envelhecimento da população, 
representa um dos maiores ganhos, é também um desafio. (PAYARES, 2001).  Mais 
anos em relação a expectativa de vida, não tem significado anos de qualidade, ou 
seja, tem se vivido mais, mas tem se questionado se essa vida a mais tem sido 
acompanhada de qualidade. 

O envelhecimento é um processo individual, cultural e social e implica em 
ganhos e perdas, e, portanto, não pode ser analisado apenas pela idade cronológica, 
mas deve levar em consideração também uma visão biológica, psicológica e social. 
(FALEIROS; LOUREIRO, 2006; GUIMARÃES, 2006).

Para o desenvolvimento de um envelhecimento ativo e saudável, que reflita 
em qualidade de vida, é importante que o idoso adote hábitos saudáveis, praticando 
exercícios regularmente, tenha tempo para esporte e lazer e tenha uma alimentação 
saudável. (ALMEIDA; GUTIERREZ; MARQUES, 2012)

Este trabalho surgiu de uma problemática em relação ao comportamento 
alimentar de uma idosa internada em uma unidade de cuidados continuados 
integrados (CCI), e, portanto, tem relevância nesse cenário do aumento de 
expectativa de vida, e um maior conhecimento acerca da questão alimentar em 
idosos, pode auxiliar profissionais de saúde a promover qualidade de vida aos 
idosos. 

O comportamento alimentar engloba aspectos biológicos, cognitivos, 
situacionais e afetivos. Biologicamente considera-se as necessidades nutricionais 
para a manutenção fisiológica e metabólica do indivíduo. Quanto ao aspecto 
cognitivo cita-se o conhecimento que o indivíduo tem sobre os alimentos e a 
nutrição, enquanto o aspecto situacional é influenciado pelos fatores econômicos, 
culturais e sociais. A respeito dos aspectos afetivos, estes correspondem às atitudes 
e aos sentimentos que se tem em relação à alimentação e estão relacionados 
aos valores sociais, culturais, religiosos, considerando que os mesmos, podem 
interferir negativamente no comportamento alimentar (MOTTA & BOOG, 1987; 
TCHAKMAKIAN & FRAGELLA, 2007).

Sintomas psicológicos também podem interferir na ingestão alimentar; a apatia 
tem uma grande relação com a falta de interesse pela alimentação, enquanto a 
tristeza e os sintomas depressivos podem resultar em falta de apetite (PRINCE, et 
al, 2014).

A alimentação tem um papel amplo na vida das pessoas, e vai além da absorção 
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de material nutritivo necessário para a sobrevivência, apresentando também um 
profundo significado subjetivo, social e cultural (SILVA; CÁRDENAS, 2007), ligado 
ao simbólico e ao imaginário (PHILIPPI, 2008). Portanto, a nutrição é um fenômeno 
pluridimensional, que envolve o corpo, os sentidos (prazer), a vida de relação (ritual), 
o intelecto, o afeto, a sociabilidade e as relações sociais (BOSI, 1994).

Em relação aos idosos, são vários os fatores que interferem na alimentação, 
interferindo diretamente no apetite e alterando, consequentemente, no seu 
comportamento alimentar. A alimentação do idoso é influenciada por questões 
afetivas, isolamento social, alteração do papel social, imagem corporal distorcida, 
perdas cognitivas, baixa autoestima, condições físicas precárias e depressão. 
(FLORENTINO, 2002).

Conforme Florentino (2002), a perda do apetite e a recusa ao alimento podem 
indicar problemas de saúde, contribuindo para piora do estado nutricional no idoso.

Rossin, Degiovanni e Moriguti (2016), citam os problemas de mastigação e 
deglutição, associados à perda de dentição e disfagia, como alguns contribuintes 
das condições físicas que podem prejudicar ainda mais a ingestão alimentar desses 
pacientes, bem como às modificações sensoriais, devido à redução da sensibilidade 
para os gostos primários doce, amargo, ácido e salgado, que, em conjunto com 
eventual perda dos sentidos (visão, audição e olfato) colaboram para uma diminuição 
do consumo de alimentos dos idosos (MONTEIRO, 2009). 

A abordagem dos aspectos envolvidos com o comportamento alimentar permite 
a compreensão da multidimensionalidade da alimentação humana colaborando para 
a promoção da saúde e qualidade de vida dos indivíduos (SANTOS E RIBEIRO, 
2011). 

OBJETIVO

 Apresentar um relato de experiência referente ao atendimento de uma idosa 
hospitalizada em uma instituição de reabilitação na cidade de Campo Grande- 
MS e discutir os aspectos biopsicossociais e nutricionais que interferiram no 
comportamento alimentar da mesma.

CASO

A paciente caso do relato de experiencia era uma idosa, 71 anos, de um 
município no interior do estado de Mato Grosso do Sul, admitida para reabilitação em 
uma unidade de cuidados continuados integrados, localizada na capital do estado 
(Campo Grande – MS), devido sequelas motoras e afasia originas por um Acidente 
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Vascular Encefálico Isquêmico (AVEI). Após avaliação nutricional, paciente foi 
diagnosticada com desnutrição. Apresentava-se extremamente resistente a oferta 
dietética, negando-se a ingestão e apresentando alguns sintomas associados 
ao momento das refeições, como náuseas, vômitos e uma disfagia sem motivo 
patológico ou fisiológico. Iniciou investigação psicológica para justificar negligência. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Autores como Lacan (1958), Fuks e Campos (2010) apontam que o sujeito que 
se nega a comer lida com sua recusa alimentar como um desejo, como uma tentativa 
desesperada de se impor diante de um outro que lhe invade e, em última instância 
o inviabiliza. Negar aquilo que lhe demandam, através da oferta do alimento seria 
uma maneira de existir, de se impor e de impor seus desejos, de não ser apenas o 
que desejam que ela seja. 

Como a paciente estava afásica, apresentar de forma somática seus desejos, 
angustias, anseios e sintomas seria a forma mais visível de se posicionar frente ao 
contexto em que estava inserida, sendo assim a recusa alimentar, as ânsias e os 
vômitos evidenciavam que algo estava desagradando-a. 

A psicologia precisou trabalhar formas alternativas a fala para que a paciente 
pudesse expressar seus desejos, sem que fosse necessário a forma somática. 
Através de expressões faciais, gestos, imagens, e escrita os sentimentos e os desejos 
da paciente puderam ser trabalhados. E foi através desses mesmos recursos que a 
paciente conseguiu se expressar para familiares, deixando claro seus desejos, suas 
angustias, seus receios, seus gostos, e assim, a paciente conseguiu se sentir com 
um papel ativo perante os familiares, o que por fim, contribuiu para uma melhora 
na ingesta de alimentos da paciente, por sua vez, resultou em um melhor estado 
nutricional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Alterações fisiológicas, sociais e psicológicas são comuns no processo de 
envelhecimento e influenciam o comportamento alimentar dos idosos, podendo 
repercutir em um impacto negativo na nutrição e alimentação dos mesmos. As 
interações e o trabalho interdisciplinar nesses casos são fundamentais, como 
explícito neste trabalho.
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